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O desmatamento na Amazônia brasileira em junho de 2019 foi 88% maior do que no 
mesmo mês de 2018 [1], e o desmatamento na primeira quinzena de julho foi 68% 
superior ao de todo o mês de julho de 2018 [2]. Não há razão para questionar os atuais 
números de desmatamento do programa DETER (Detecção de Desmatamento em 
Tempo Real), do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) [3]. O presidente 
Bolsonaro atacou repetidamente o INPE, especialmente desde 19 de julho, quando 
declarou em um café da manhã com jornalistas: “A questão do Inpe, eu tenho a 
convicção que os dados são mentirosos” [4].  
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O Presidente Bolsonaro alega estar “surpreso” com o grande aumento demonstrado 
pelos números recentes e alega que a constatação do INPE é inconsistente com os 
resultados dos primeiros meses de 2019 [5]. No entanto, as diferenças são facilmente 
explicadas e não invalidam os números que o presidente questiona. 

Em três dos primeiros quatro meses de 2019, as taxas de desmatamento foram menores 
do que em 2018 [6], mas esses meses estão na estação chuvosa da Amazônia, quando 
praticamente não ocorre desmatamento, o que os torna essencialmente irrelevantes para 
o total anual. Ampla variação ano-a-ano nesses meses é normal, já que a variação em 
fatores como a cobertura de nuvens (que é sempre grande durante a estação chuvosa) 
podem influenciar bastante os resultados. Junho, por outro lado, é o primeiro mês 
inteiro da estação seca no governo do Presidente Bolsonaro, e o grande aumento do 
desmatamento é real e é importante.  

 
O resultado de maio foi um aumento de mais de 30%, proporcionando um alerta para 
junho. Em vez de ser uma “surpresa” como afirma o Presidente, o resultado de junho 
confirma as muitas descrições pontuais do comportamento do desmatamento no solo 
[7], incluindo numerosas invasões de reservas indígenas [8] por madeireiros [9] e 
garimpeiros [10], e se encaixa com a expectativa de que o clima de impunidade que a 
retórica do governo promoveu levaria a crimes ambientais [11]. 
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Ipiranga do Norte, MT- Gado em fragmentos floresta e áreas desmatadas com plantação 
de soja na Amazônia. (Foto: Alberto César Araújo/Amazônia Real) 
Os resultados do sistema DETER têm sido uma parte importante do sistema de controle 
de desmatamento no Brasil nos últimos anos, porque fornecem os locais de atividade de 
desmatamento em tempo real, para que as autoridades ambientais poderam aplicar 
multas e parar o desmatamento [12]. No entanto, no atual governo, a fiscalização e 
emissão de multas foram quase completamente paradas [13], e, quando pegos, os 
desmatadores são, no máximo, simplesmente informados sobre os regulamentos que 
estão violando [14]. Embora os resultados do DETER sejam uma ferramenta importante 
para proteger a floresta, eles não terão esse efeito a menos que o governo altere suas 
políticas sobre o meio ambiente. 

O grande salto no desmatamento pode ser atribuído tanto à retórica quanto às medidas 
reais do governo Bolsonaro. Outros fatores que poderiam fornecer explicações 
alternativas não mudaram muito, como a (baixa) atividade econômica geral do Brasil, os 
preços da soja e da carne bovina e a taxa de câmbio da moeda brasileira em relação ao 
dólar dos EUA. 

As perspectivas para o restante do mandato de quatro anos do Presidente Bolsonaro são 
sombrias, já que o governo presidencial desmantelou em apenas seis meses as agências 
ambientais brasileiras, o programa de controle do desmatamento e o sistema de 
licenciamento ambiental [15]. Um artigo publicado na revista científica Environmental 
Conservation em 24 de julho fornece extensa documentação sobre esses revezes [11]. 

O surto de desmatamento é ruim para a imagem do Presidente Bolsonaro, que tem um 
longo histórico de contestar qualquer resultado científico que considere inconveniente 
[16]. A negação do aquecimento global antropogênico por Bolsonaro é o exemplo mais 
conhecido [17] e, como no caso do presidente americano Trump, essa negação é uma 
afronta a toda ciência, não apenas àqueles que estudam as mudanças climáticas. 
Similarmente, o atual ataque do Presidente Bolsonaro ao INPE por relatar números 
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inconvenientes sobre desmatamento é um ataque a todas as instituições científicas 
brasileiras.[18] 
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A imagem que abre este artigo mostra plantação e a floresta foi tirada no estado de 
Tocantins (Foto: Daniel Beltrá/Greenpeace) 
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